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O ensino/APRENDIZAGEM DA LXNGUA PORTUGUESA NOS
TRÊS GRADS DE ENSINO*

Denilda Moura

Muito se tem criticado o ensino da Língua
Portuguesa e os resultados oriundos desse ensi
no nos últimos anos. No entanto, muito pouco
tem sido feito, nas salas de aula, pelos Pro
fessores, quanto ao problema das deficiências
constatadas, quer nas Escolas de 19 e 2? graus,
quer na Universidade,

Nac podemos deixar de lembrar que algumas
experiências exitosas tem sido realizadas. No
entanto, cabe reconhecer que essas experien -
cias, muitas vezes por falta de incentivo e
apoio, ficara restritas a algumas escolas, al
guns professores, diluindo-se, assim, no pro
blema generalizado.

Em FARACO (1985:18) esse quadro é consta—
tado^de forma contundente - "o ensino de por
tuguês tem se mostrado inútil (os resultados '
negativos nos autorizam tal classificação). Ke
cursos humanos e materiais tem sido criminosa-
mente desperdiçados numa atividade vazia de
significado: onze anos de escola e o indivíduo
esta menos instrumentalizado 1ingUisticamente
que ao entrar na escola".

Algumas causas desse problema podem ser
localizadas, Podemos, sem duvida, afirmar que
o ensino de língua tem se restringido ao ensi
no da gramatica normativa na maioria dos casos.

Esse trabalho foi apresentado no I Congresso
Brasileiro de Lingüística Aplicada, promovi
do pela UNICAMP, em agosto / setembro de '
1986.
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E, em assim sendo, os alunos "aprendem" a
lisar a língua (escrita) ao invés de se habil^
tarem a um bom desempenho lingüístico, o que
implicaria em ser capaz de se expressar bem
verbalmente (utilizando a modalidade oral e e£
crita) e de interagir satisfatoriamente no ato
comunicativo.

Em outros casos, esse ensino tem sido
"visto" como ensino de "leitura", interpreta
ção" e "redação", ou seja, tem sido encarado
como uma resposta aos objetivos do ensino
língua, do ponto de vista dos autores de
vros didáticos.

Além disso, vale^ressaltar °
do ensino de língua nao e um im-
processo educativo, ele reflete, P
portãncia e em sendo a língua uma nosso
pressão de um povo, todo o problema do nosso
"sistema educacional".

fessores de língua? O que poderíamos faser p_
ra minimizar o problema existente?

Acreditamos'poder afirmar que «

fua^co°^;re:nsS: ^^eaUdad^social
L%;:red:ref:n^:an:o%gente"de mudança Como

te desarticulada do contexto social q
pertence.

No momento em que o professor tomar cons
ciência de que, com a sua açao, ele sera c p
de contribuir para uma educação como um proce_s
so de vida e não como uma educação para a vida,
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poderia haver uma mudança substancial no proce^
so educativo,

^  Por outro lado, acreditamos que a intera -
çao entre a escola e a sociedade so poderá acori
tecer na medida era que as mudanças que ocorrem

soeiedade encontrem respostas em mudanças na
própria escola, e que as soluções dos problemas
ne uma possam concorrer para as soluções dos
problemas da outra.

Cabe ressaltar que, se consideramos ser
fundamental uma mudança na escola, temos de re
conhecer que o professor e peça fundamental nes^
sa mudança,

E em se tratanto do professor de língua, o
nosso caso especifico, sabemos que ele tem um
papel relevante no processo,

Apesar do diagnostico sucinto apresentado,
tentaremos apontar alguns caminhos que poderiam
minimizar o problema existente, sobretudo con
siderando algumas contribuições da lingUística
e de outros campos do conhecimento, se aliados
a uma política de melhoria do ensino, localiza
ria e coerente com as necessidades da sociedade,
respaldada em experiene iasexitosas e na valori
zação do trabalho docente,

Dentro da perspectiva do aproveitamento de
experiência, que consideramos contribuições va
liosas ã melhoria do ensino/aprendizagem da lí^
gua portuguesa, destacamos algumas experiências
realizadas no ensino de língua na Universidade
e, através desta, no ensino de 19 grau»

i» Concordamos com algumas das idéias defendi -
das por SCOTT (1984:23) "uma educação centr£
da em livros didatidos indica professores iii
seguros; a metodologia centrada no codigo de
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riva de ter-se por meta a competência lin -
güística em oposição a competência comunic^
tiva... um sistema centrado em exercícios *
mecânicos considera os alunos como cobaias
(em qualquer laboratõrio)". ^
Ê ainda SCOTT quem fala de sua experiência
na UFSC, "estamos trabalhando com a prefe
rência dos alunos em escolher textos e tam
bem tentando usar um sistema de ensino au
to-instrucional que coloque o aluno no cen
tro de sua responsabilidade na aprendiza
gem, solicitando-o a determinar nao somen
te o ritmo, mas também o conteúdo do que e
es tudado" . iu i
Para ele "e, obviamente, mais trabalhoso
usar uma metodologia centrada no aluno em
um contexto onde os alunos esperam e mesmo
exigem uma metodologia centrada no pro es
sor". E essa opção de trabalho dependeria
de dois pontos: "em primeiro lugar, da vi
são das pessoas sobre a humanidade a e
que ponto pode-se confiar nos alunos? E,
em segundo lugar, dos proprios pressupos
tos dos alunos. n5s acrescentamos um ou^
tro ponto que consideramos fundamental nu
ma opção de trabalho dessa natureza
concepção de língua e de sociedade dos no£
sos professores, assim como, o seu en|aj
mento com a mudança que se faz necessária
no processo educativo.

2. Outra experiência que destacamos refere-se
ao trabalho realizado em Aracaju, em esco
las de 19 grau (da 4- ã 8^ serie), cf . GE-
RALDI (1985:95).

Concebendo a linguagem como um lugar de
interação onde sujeitos, se constituem pelo pro
cesso de interIo euçao, propÕe-se para o ensino
da língua portuguesa atividades baseadas em
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tres praticas interligadas: a) pratica da leitu
ra de textos; b) prática da produção de textos
^  c) pratica da analise lingüística. Tais
ticas tem dois objetivos: tentar ultrapassar 7
apesar dos limites da escola, a arti£icia 1idade
que se institui na sala de aula quanto ao uso
da linguagem e possibilitar, pelo uso não arti-
icia da linguagem, o domínio da língua padrao
em suas modalidades oral e escrita.

Comprovar e artificialidade e mais simples do
que se imagina: na escola nao se produzem tex -
tos, escrevera-se redações; não se leem textos ,
t az em-se exercírínQ ric n^i-^^ ^ ~ "i *cACLCicios de interpretação e analise
e textos, nao se^faz análise lingüística, apli

cam-se a dados análises pré-existentes...

Coerentes com a concepção de linguagem assumida,
professores e alunos, nas aulas de língua portu
guesa, tornam-se interlocutores que falam, es
crevera, leem e analisam fatos lingüísticos.
Ás linhas gerais dessa proposta, apresentada su
cm amen e, permitem verificar a dimensão dada
ao ensino de língua.

A nos caberia indae;qr. i
,  udgar. sera que os nossos alu -

A° e Letras estão aptos ao desempe -
grau?^ trabalho semelhante em escolas de 1°

caminho resulta de aplicaçães da
Gramatica do Texto ao estudo da língua. Tra-

experiências realizadas em escolas
primarias na França. Estas, devidamente ada_p
ta as a nossa realidade, podem apresentar es
ra egias que possibilitem dar ao estudo da

língua a dimensão que almejamos.

Em linhas gerais, propoe-se, em oposição ao
interesse sobre o papel funcional de unida -
des mínimas ou segmentos (palavras, monemas
ou morfemas) em uma unidade mais vasta que
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e a frase, reconhecer que a frase nao é a d_i
mensão ideal para o estudo dos problemas de
comunicação (semântica e pragmática), que e£
Ce deve ser examinado no quadro textual. "A
visão global do texto é apresentada contra '
as aproximações analíticas praticadas ate o
momento" (CORTÊS, p. 28).

A dinamica do trabalho para CORTÊS significa
"mudar de dimensão e de estado de espirito ,
examinar os fatos da língua..^ em uma pers -
pectiva que faça intervir, alem dos limites
da frase, a coisa a que eles referem, expli
cita ou implicitamente, as redes noclonais
ou formais às quais eles estão ligados, as
condiçSes as mais deversas nas quais eles
são emitidos e de onde decorrem as modalida
des, os efeitos de ordem complexa_que inter
ferem nas realidades da comunicação (CORTES
p. 30).

Quanto aos procedimentos de invéstigaçao, va
rias propostas sao apresentadas._0 essenelal
a ser considerado â a inversão lógica que
intervám na ação pedagógica - a compreensão
do texto (o significado) adquire a sua real
dimensão. E a partir dele o estudo dos vá
rios níveis de intervenção pedagopcament e
operacionais (a pontuação, o nível ortopafj,
CO, o lexical, o frástico, o interfrastico,o
dos atos comunicativos, o da organiaaçao das
idiias, o do encadeamento dos fatos apresen
tados, o nível dos tempos verbais, o dos ti
pos dê textos, o nível global (macro-estruCu
ral) o gue permite afinar a aprendizagem da

'  - ■ e discursiva , cf. CRID-competencia texcuai. e uio-- t
LIG (1985:72).

Ê  importante verificar que, assim como na expe-
riincia de Aracaju, todas as atividades_baseiam
— se nas tres praticas interligadas da citada esi
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periencia: a) prática da leitura de textos; b)
prática da produção de textos e ^c) prática da
análise lingüística. E essas práticas sao rea
lizadas em Atelies de Leitura e Escrita, a exem
pio do que tem sido experimentado entre nos em
Oficinas de Leitura e Produção de Textos.

4. Queremos mencionar ainda uma experiência que
estamos realizando em uma Escola de 1? grau

da Rede Estadual de Ensino, em Maceió, com
10 turmas de 1- serie (crianças de 7 a 13
anos)»

É importante destacar que, na realidade, es
tamos trabalhando com a 1 f ab e t iz aç ao , considerai!
do que essas crianças tem o seu primeiro conta
to cora a escola na 1- serie, E, nesse caso, a
nossa experiência refere-se ao processo de alf£
betizaçao na 1- serie do 19 grau.

Envolvendo Professores do Dept9 de Letras da
UFAL e Professores da Rede Estadual de Ensino ,
implantamos Oficinas de Leitura e Produção^ de
Textos, eliminando dessa forma o livro didático.

Respeitando o ritmo de aprendizagem das cri
anças, algumas fases para avaliar o desenvolvi
mento da habilidade do uso e da compreensão da
língua são propostas. Dessa forma, realiza-se
o ensino/aprendizagem da língua, inclusive a '
sua integração com outras áreas.

Em se tratanto do 19 ano da experiência, coii
sideramos que os resultados obtidos ate o momen
to tem sido satisfatórios.

Essa proposta faz parte de um Projeto mais
amplo do Departamento de Letras que e "Uma pro
posta alternativa para a melhoria do ensino/a
prendizagem da língua portuguesa".

Gostaríamos de concluir afirmando que, ape-



- 63 -

sar de todas as deficiências apontadas no início
desse texto, esperamos que o ensino de língua na
Universidade nao continue dissociado do ensino '
de língua no 19 e 29 graus.

E, ainda, acreditamos que a melhoria do ensi
no de língua na Universidade sõ poderã ocorrer '
se aliada a melhoria do ensino de língua no 19
e 29 graus .
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